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RESUMO 

 

O futebol é a modalidade esportiva mais popular no Brasil e reserva muitos impactos 

na vida das pessoas, desde os aspectos sócio culturais até o desempenho humano 

e de saúde, no entanto, as pesquisas que se apresentam bem como as competições 

relevantes são atualmente, em maioria, originárias masculinas. Uma vez que as 

características psicossociais da modalidade podem implicar alterações no 

rendimento esportivo e na qualidade de vida de jogadoras de futebol, se faz 

necessário encontrar informações científicas que auxiliem na compreensão de 

aspectos psicológicos envolvidos para o trabalho de profissionais do esporte. O 

objetivo do presente trabalho é identificar e analisar níveis dos estados de humor e 

burnout, bem como a percepção de estresse e recuperação em atletas de futebol do 

sexo feminino, durante treinamentos de uma temporada de competições. Para tanto 

foi realizado um levantamento de literatura e da recente produção científica em 

relação ao tema em psicologia do esporte, em conseguinte, foi realizada a coleta de 

dados junto as equipes participantes, por meio dos Questionário de Estresse e 

Recuperação para Atletas (RESTQ-76), de Estados de Humor de Brunel (BRUMS) e 

do Questionário de Burnout para Atletas (ABQ) de 59 jogadoras de duas categorias 

distintas que atuaram no futebol feminino e que competiram série A1 dos 

Campeonatos Paulista e Brasileiro Feminino no ano de 2018. O plano de análise dos 

resultados utilizou os seguintes métodos estatísticos: cálculos de estatísticas 

descritivas (média, mediana, desvio padrão, mínimo e máximo); teste não 

paramétrico de Mann-Whitney e medidas de correlação de Spearman. Em todos os 

testes estatísticos foram adotados níveis de significância de 0,05 e 0,001 além do 

efeito por meio do coeficiente de correlação ao quadrado R². Foi possível verificar 

por meio dos resultados que não houve diferença das variáveis entre as categorias, 

as médias das participantes apresentaram perfil de humor positivo para atletas e que 

os níveis médios de estresse e burnout apresentaram valores baixos e a 

recuperação revelou escores moderados. Além disso, observou-se associações 

positivas entre estresse, burnout e humor negativo em muitas dimensões; 

correlações negativas entre recuperação e estresse, burnout e humor negativo; e 

relação positiva entre recuperação e o fator vigor de humor. Concluiu-se, portanto, 

que as associações fortes entre as variáveis podem auxiliar na compreensão, na 



 

 

prevenção de acometimentos em saúde psicológica em atletas bem como a 

intervenção em treinamentos de futebol feminino durante períodos de competição, 

especialmente os grandes impactos das variáveis estresse e recuperação em outros 

fatores psicológicos que influenciam a saúde e o desempenho esportivo, no entanto, 

há necessidade de mais investigações que permitam ampliar o conhecimento sobre 

a população estudada no contexto futebolístico. 
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ABSTRACT 

Football is the most popular sport in Brazil and has many impacts on people's lives, 

from socio-cultural aspects to human and health performance, however, the research 

that presents itself as well as the relevant competitions are currently, mostly, male 

origin. Since the psychosocial characteristics of the sport may imply changes in the 

sports performance and quality of life of soccer players, it is necessary to find 

scientific information that will help to understanding the psychological aspects 

involved and for sport`s professionals work. The objective of the present work is to 

identify and analyze levels of mood and burnout states, as well as the perception of 

stress and recovery in female soccer athletes, during the training of a competition 

season. For this purpose, a literature survey was conducted and the recent scientific 

production on the theme in sport psychology, therefore, data collection was carried 

out with the participating teams, through the Stress and Recovery Questionnaire for 

Athletes (RESTQ-76), of Brunel's States of Humor (BRUMS) and the Burnout 

Questionnaire for Athletes (ABQ) of 59 players from two different categories who 

worked in women's football and who competed in the A1 series of the Paulista and 

Brazilian Women's Championships of the year 2018, the analysis of the results used 

the following statistical methods: calculations of descriptive statistics (mean, median, 

standard deviation, minimum and maximum); Mann-Whitney non-parametric test and 

Spearman's correlation measures. In all statistical tests, significance levels of 0.05 

were adopted in addition to the effect through the correlation coefficient R². It was 

possible to verify through the results that there was no difference in the variables 

between the categories, the most of participants had positive mood profile for 

athletes and that the middle level of stress and burnout presented low and recovery 

showed moderate scores. In addition, there were positive associations between 

stress, burnout and negative mood in many dimensions, negative correlations 

between recovery and stress, burnout and negative mood and a positive relationship 

between recovery and the vigor factor. It was concluded, therefore, that the strong 

associations between the variables can help in the understanding and prevention of 

psychological disorders in athletes as well as interventions in women's soccer 

training during periods of competition, especially the mayor impacts of stress and 

recovery variables on other psychological factors that influence health and sports 



 

 

performance, however, there is a need for further investigations that allow to expand 

the knowledge about the studied population in the football context. 

 

Keyword: stress, mood, burnout, women`s football 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Embora o esporte seja um fenômeno social historicamente consolidado, a 

psicologia do esporte se apresenta emergente como uma subárea de conhecimento 

que recentemente vem sendo estudada por diferentes áreas e predominantemente 

apropriada por professores de educação física e psicólogos (VIEIRA; JUNIOR; 

VIEIRA, 2013). Além disso, pode-se constatar que há uma crescente preocupação 

sobre como o esporte é concebido pela perspectiva da psicologia, sobretudo em 

relação ao reduzido espaço de participação das mulheres neste contexto, tanto na 

prática das modalidades (BRAUNER, 2015) quanto na visibilidade midiática 

(SOUZA; KNIJNIK, 2007).  

Acrescenta-se a este fato o movimento de ascensão das mulheres frente aos 

diferentes espaços sociais, característico de emancipação, de aceitação social 

perante ao corpo feminino e correspondente busca pela igualdade de direitos das 

mulheres em relação aos homens em diversos ambientes, inclusive no esporte 

(GIULIANI, 2007; MARTIN, 2006; RAGO, 2007;).  

Não obstante, observa-se um menor número de publicações científicas do 

sexo feminino em relação aos homens (HEIDARI et al., 2016) sendo no âmbito da 

psicologia do esporte afetado, especialmente quando se trata de variáveis 

psicológicas específicas do desempenho e saúde no futebol feminino brasileiro 

(SALVINI; FERREIRA; MARCHI JÚNIOR, 2014; SALVINI, L.; MARCHI JÚNIOR, 

2016), devido as implicações histórico-culturais estabelecidas para homens e 

mulheres (GOELLNER; KESSLER, 2018). No caso do futebol por exemplo foi 

somente a partir do ano de 2008 que as produções científicas tiveram notória 

crescente após aumento de visibilidade e de direitos estabelecidos para a prática 

esportiva entre as mulheres (BARREIRA et al., 2018). 

Vale ressaltar que não é mérito das produções acadêmicas em esporte 

tampouco das pesquisas nacionais em geral possuir uma lacuna na 

representatividade das mulheres, segundo Heidari et al. (2016) a carência em 

análises baseadas em sexo e gênero ocorre em muitas disciplinas, e que podem ser 

prejudiciais às mulheres, pois na maioria das publicações há sub-representação de 

sexo feminino e pouquíssimas considerações baseadas em diferenças de gênero, 

causando assim, importantes alterações nas análises dos resultados. 
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No âmbito do futebol feminino, a Federation International Football Association 

FIFA (2019), pretende expandir o valor comercial, melhorar a gestão e aumentar o 

número de participantes ao redor do mundo em cerca de 60 milhões de jogadoras 

até 2026 com a transmissão e conexão para mais de 1 bilhão de pessoas, para isso, 

indica estratégias de como fomentar a capacitação de profissionais e a expansão do 

futebol para mulheres em escolas e ligas, popularizar a modalidade e desenvolver 

novas competições, criar programas que rentabilizem e comercializem o futebol 

feminino de maneira efetiva, destacar e equilibrar a representação das mulheres e 

do feminino no cenário futebolístico, e por fim, construir condições para educar, 

empoderar e promover o conhecimento do futebol feminino de maneira positiva nos 

diferentes ambientes sociais.  

No Brasil, a discussão acadêmica sobre o futebol feminino e seu espaço 

em relação ao futebol de homens apareceu em trabalhos como os de Santos, Silva e 

Hirota (2007); Souza Júnior e Darido (2002) e Ventura e Hirota (2007) aos quais 

debateram sobre as situações que condicionam a prática de acordo com as relações 

de poder e gênero, as oportunidades oferecidas, os discursos de preconceito e as 

motivações, indicando a necessidade de novas perspectivas de promoção ao 

esporte feminino e de trazer à tona questionamentos iniciais sobre os aspectos 

psicológicos envolvidos no futebol de mulheres.  

Ao tratar sobre psicologia do esporte, estudos como o de Dominski et al. 

(2018) levantaram questões indicando que foi somente a partir de 2007 houve 

aumento significativo nas produções científicas no âmbito nacional, sendo o voleibol 

a modalidade mais investigada seguida pelo futebol e a motivação a variável 

psicológica mais pesquisada seguida de estresse, ansiedade e estados de humor, 

deste modo, os estudos que abordam temas relativos à psicologia do esporte no 

Brasil também são recentes. 

No cenário internacional o tema vem ganhando franca expansão, assim 

como o estudo de Kristjánsdóttir et al. (2019) que analisou diferenças de habilidades 

psicológicas, resiliência e ansiedade de mulheres praticantes de futebol em 

diferentes níveis e concluiu que as variáveis psicológicas podem estar relacionadas 

com a saúde, a performance das jogadoras e que são tão importantes quanto outras 

variáveis relacionadas aos atributos físicos para a prática do futebol. Omedilla et al. 

(2019) ressaltam que as características psicológicas de mulheres no futebol como 
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objeto de investigação serve para compreender a natureza específica da modalidade 

e melhor avaliar o perfil das atletas para otimização dos treinos e do desempenho, 

além disso, encontrou em suas amostras, que atletas de futebol feminino tendem a 

controlar o estresse inerente à competição e tem boa disposição psicológica para o 

trabalho em equipe.  

Mais do que a promoção do esporte e da participação das mulheres no 

futebol, muitas questões ainda repousam na qualidade de vida e no desempenho 

esportivo das mesmas, profissionais ou amadoras. Um estudo de Gavião, Falcão e 

Ilha (2018) verificou que os principais motivos para a adesão à prática de futebol 

entre mulheres de uma região do Brasil foram o prazer e o controle do estresse, 

além disso constatou que as principais barreiras percebidas são o espaço físico 

restrito, a jornada dupla de trabalho e o preconceito relativo ao machismo. 

Ainda sobre aspectos psicológicos das mulheres no futebol, Junge e Prinz 

(2019) detectaram uma prevalência de sintomas médios de depressão e ansiedade 

em jogadoras da primeira divisão da Alemanha equivalentes ao da população de 

outras modalidades em geral e do mesmo sexo, porém as jogadoras que estavam 

em divisão inferior de categoria apresentaram níveis mais altos que outras 

populações, verificando assim, que a menor experiência de jogos está relacionada a 

maiores escores de sintomas depressivos e ansiedade. Surgem portanto, 

questionamentos em relação a complexidade deste problema no que concerne ao 

espaço que as mulheres tem para se jogar e a qualidade de vida das mesmas, ou 

seja, quais os níveis de estresse que as mulheres enfrentam no meio futebolístico e 

quais as implicações para a saúde e para desempenho esportivo das mesmas? 

Atletas de rendimento em diferentes esportes do sexo feminino possuem 

duas vezes mais chances de apresentarem sintomas depressivos leves à mais 

graves que atletas de rendimento do sexo masculino (GORCZYNSKI, 2017), o que 

sugere a importância de se investigar a inserção de atletas em diferentes contextos 

e de diferentes características biológicas, psicológicas e sociais. No entanto, Knijnik 

e Vasconcellos (2016) consideram que mulheres praticantes de futebol são mais 

afetadas ao estresse em relação aos homens nos aspectos relacionados a 

dificuldade de convivência com o grupo, as pressões e cobranças por resultados e o 

preconceito, porém não há evidências de que as características biológicas do sexo 

sejam responsáveis por tais percepções, mas que as condições ambientais 
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inerentes aos espaços ocupados pelos homens são preponderantes no 

desencadeamento do estresse percebido. 

Deste modo, o rendimento das atletas pode estar associado à saúde 

psicofisiológica, não só no futebol e no esporte, mas em práticas que possuem 

fontes de estresse, com altas demandas de trabalho e que apresentam 

características competitivas, assim é de grande relevância compreender e avaliar o 

estresse e as estratégias de enfrentamento para intervenção profissional que auxilie 

no desenvolvimento de atletas, na prevenção de doenças a fim de evitar a 

interrupção da carreira (VERARDI et al. 2012). 

Neste sentido, ainda pode ser observado muitas barreiras que as 

mulheres enfrentam no esporte, que se manifestam na dificuldade em procurar 

auxílio psicológico devido a estigmatização sobre o tratamento de distúrbios mentais, 

na falta de conhecimento sobre saúde psicológica, nas experiências passadas 

limitantes ao desenvolvimento, no alto nível de ocupações e na hipermasculinidade 

esportiva, bem como, a falta de aceitação das mulheres como atletas, a baixa 

aceitação de sintomas e distúrbios de saúde mental entre atletas e a elevada 

dependência econômica (CASTALDELLI-MAIA, 2019). 

Salvini e Marchi Júnior (2016) entrevistaram atletas de futebol feminino e 

descobriram em seus discursos as dificuldades enfrentadas na modalidade no 

âmbito nacional, desde a infância até a vida profissional, inerentes a falta de 

reconhecimento, o combate ao preconceito social, a carência de incentivo 

mercadológico e a luta pela ampliação do espaço para exercerem seus direitos que 

foram adquiridos somente a partir do final dos anos 1970 e início dos anos 1980, 

data da revogação do Decreto-lei que proibia as mulheres de praticarem esportes 

que não estivessem de acordo com sua natureza. 

Diante das condições historicamente estabelecidas para as mulheres nos 

diferentes contextos sociais das produções científicas sobre variáveis psicológicas 

no futebol feminino formal, em especial aquelas relacionadas ao estresse, 

recuperação, humor e síndrome de burnout, o presente trabalho, propõe-se a 

investigar as implicações do perfil psicológico sobre o desempenho esportivo de 

mulheres praticantes do futebol. 
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1. 1. Estresse no esporte 

 

O estresse é um termo de etiologia múltipla no meio científico, 

necessitando de mais estudos e teorias que expliquem os significados bem como as 

possíveis causas do fenômeno. Reis, Fernandes e Gomes (2010) sugeriram que 

esta manifestação estaria associada à saúde ocupacional, tida como o resultado de 

um desequilíbrio entre sujeito e ambiente ou demanda ambiental e recursos 

pessoais, tanto numa perspectiva clínica em que ocorre consequências para a 

saúde psicofisiológica quanto para as condições ambientais que propiciam a 

expressão do estresse nos sujeitos.  

Denominado como uma sequência de eventos que leva a determinadas 

consequências e que podem acarretar um processo de desequilíbrio entre as 

demandas físicas e psicológicas impostas pelo ambiente e as capacidades de lidar 

com tais situações (GUSTAFSSON; DEFREESE; MADIGAN, 2017; READEKE; 

LUNNEY; VENABLES, 2002) o estresse é um precursor de percepção, avaliação e 

enfrentamento de eventos, comum em pessoas envolvidas no contexto esportivo 

(SMITH, 1986; WEINBERG; GOULD, 2017). 

Vale ressaltar que os agentes estressores podem se apresentar das mais 

variadas maneiras e de acordo com as condições ambientais, já o estresse em si, é 

considerado o fenômeno que está atrelado ao que é percebido pelo sujeito e ao que 

se manifesta nos comportamentos e sentimentos pessoais (KELLMAN; KALLUS, 

2001). 

No âmbito esportivo, em consenso, o Comitê Olímpico Internacional 

(2019) encontrou nas recentes publicações, distúrbios e sintomas sobre a saúde 

psicológicas de atletas profissionais e amadores, além disso, apontou as possíveis 

maiores fontes de estresse que podem influenciar a saúde dos atletas, sendo elas: 

Assédio e abuso, relações entre lesões e performance, barreiras para o tratamento 

de distúrbios da saúde, a possibilidade de abandono do esporte e emergências em 

problemas psicológicos (REARDON, et al. 2019). 

Autores como De Rose Junior (2002) e Verardi et al. (2012) consideram 

que as fontes das percepções de estresse de atletas são inúmeras, dentre elas, a 

competição que coloca o atleta em situações de confronto, demonstração, 
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comparação e avaliação, as altas cargas e a longa rotina de treinos que portanto, 

são demandas ambientais que exercem pressão as quais o sujeito pode ou não ter a 

capacidade de suportar, podendo afetar a saúde e o desempenho dos mesmos. 

Em contrapartida, nem sempre o estresse é prejudicial ao atleta, pois está 

associado a como cada sujeito percebe, avalia e enfrenta as condições que o 

esporte apresenta (WEINBERG; GOULD, 2017), e que a recuperação e intervalos 

subsequentes ao estresse envolvidos nas rotinas de treinamento e competições 

podem prevenir acometimentos em saúde e preservar o desempenho (KELLMAN, 

2010; KELLMAN; KALLUS, 2001). 

Diante disso, Nascimento Júnior et al. (2010) investigaram o estresse e os 

fatores de enfretamento (coping) em atletas de categorias infantis e juvenis de 

futebol e encontraram duas condições estressantes que apresentaram influências 

negativas para os atletas, sendo elas, “entrar no jogo machucado” e “conflito com 

familiares” enquanto que outras duas condições exerceram influências positivas: “ser 

o favorito” e “cobrança de si mesmo”. 

O estresse, portanto, é uma forma de desestabilização entre a pessoa 

(condições internas) e o meio ambiente (condições externas) que leva a efeitos 

negativos ou positivos, ou seja, o estresse até certo grau pode ser benéfico para 

manutenção e aperfeiçoamento das capacidades funcionais (KELLMAN; KALLUS, 

2001; SAMULSKI et al., 2009). Taylor (2009) por sua vez, defende que mais 

importante que o evento estressor é a exposição prolongada ao estresse, podendo 

acarretar consequências negativas como a exaustão profissional e a síndrome de 

burnout. 

Vale ressaltar que de acordo com o modelo desenvolvido por Kallus e 

Kellmann (2000) sobre as relações entre estresse e recuperação, o acometimento 

de overtraining ou a otimização da performance depende dos níveis de estresse em 

relação as demandas de recuperação do sujeito, ou seja, o grau apropriado de 

estresse está condicionado as necessidades que o praticante de uma modalidade 

apresenta para se recuperar, exercendo uma função reguladora, no entanto, se a 

recuperação for insuficiente pode haver um acúmulo de estresse e consequente 

overtraining. Neste sentido, o equilíbrio entre estresse e recuperação pode otimizar a 

performance esportiva, em outras palavras, o sujeito pode reagir ao estresse de 

maneira não prejudicial e aumentar o desempenho no esporte desde de que tenha 
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uma recuperação adequada que reequilibre as suas funções orgânicas e 

psicológicas (KELLMAN, 2017). 

Recentemente, Kellmann et al. (2018) publicaram um consenso sobre 

recuperação e performance durante um encontro na Technical University Munich 

Science and Study Center Raitenhaslach (2016), no intuito de compreender e 

conceituar os fenômenos de recuperação e performance no âmbito esportivo, as 

definições seguem a ideia de que a recuperação é um processo através do tempo 

que é alterado por multifatores externos e internos, sendo eles dependentes do grau 

de fadiga que o sujeito experiencia, que apesar da importância de marcadores 

biológicos e da análise da performance no esporte, estas medidas não comtemplam 

de forma integral as informações sobre a recuperação, e que portanto, se faz 

necessário, avaliar as percepções e interpretações dos atletas que refletem as 

cargas de treinamento e as fontes estressoras relacionadas ao desempenho 

esportivo. 

Um estudo sobre o estresse e as estratégias de enfrentamento no futebol 

feminino de Holt e Hogg (2002) identificou por meio das percepções das atletas em 

finais de copa do mundo, a existência de quatro principais fontes de estresse 

percebido: Comunicação dos treinadores, demandas internacionais do futebol, 

estressores competitivos e distrações.  Portanto, muitas variáveis podem estar 

relacionadas ao estresse e recuperação em atletas mulheres além dos treinamentos 

e competições. 

Ainda no caso de atletas, Anshel; Sutarso e Jubenville, (2009) afirmam 

que as mulheres tendem a sentir mais o estresse advindo dos treinadores, utilizam 

estratégias de suporte social, pedem ajuda e consequentemente se esforçam mais 

no enfrentamento emocional quando comparadas aos homens, destacando que o 

estresse atinge pessoas em diferentes modalidades, sexo, origem racial, posição na 

equipe que manifesta-se de acordo com as situações competitivas, o desempenho, a 

intensidade dos treinamentos e estratégias de enfrentamento das atletas. 

Haneish, et al. (2007) salientam que há diferenças significativas do treino 

para a competição de futebol feminino nas respostas ao estresse pelo aumento da 

ansiedade cognitiva e somática, assim como o trabalho de Doron e Martinent, (2015) 

que traçou o perfil e processos psicológicos de atletas de esgrima de alto rendimento 

durante uma temporada, e detectaram efeitos positivos e negativos de acordo com a 
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situação competitiva (vitória e derrota) e as estratégias de enfrentamento (focada no 

problema e focada no emocional) os resultados mostraram, em geral, que quando 

acontece a derrota há incremento dos efeitos negativos percebidos pelas atletas 

assim como associação negativa com as estratégias de enfrentamento, porém, na 

situação de vitória há percepções de efeitos mais positivos em estratégias de 

enfrentamento do que somente para a focada na emoção. 

Em uma revisão sistemática, Nédélec et al. (2015) investigaram o 

estresse, sono e recuperação de atletas de futebol, e constataram que a privação do 

sono é um dos fatores que mais influenciam a recuperação e a fadiga mental dos 

sujeitos, apontando para que novos estudos sejam realizados abordando a rotina de 

um atleta de futebol neste aspecto. Outro achado importante neste estudo é que, a 

síndrome do overtraining está associado a altos níveis de estresse psicológico, 

fisiológico e social, combinados com baixos níveis de recuperação. 

Devido à dificuldade de diagnóstico, por vezes a síndrome de excesso de 

treinamento, ou a síndrome de overtraining é avaliada mediante respostas 

fisiológicas por marcadores bioquímicos, assim como o estudo feito por Cadegiani e 

Kater, (2017) que verificou a suspeita de atletas com síndrome de overtraining, pois 

tiveram respostas hormonais de GH e prolactina alteradas em relação à atletas e 

pessoas consideradas assintomáticas para a síndrome. 

Souza et al. (2019) investigaram os impactos fisiológicos do estresse 

antes do treino e da competição em atletas de diferentes modalidades e constataram 

um aumento, tanto da ansiedade quanto dos níveis de cortisol e da variabilidade da 

frequência cardíaca antes da competição em relação ao momento do treino, 

atribuindo tais resultados ao fato das competições estarem associadas ao desafio de 

vencer e a maior pressão social (prestígio) e que é importante investigar 

modalidades diferentes pois apresentam demandas de acordo com a lógica da 

prática esportiva. 

Vacher et a.l (2019) em um estudo sobre a dinâmica psicológica e 

fisiológica diante de uma carga de treinamento específica em nadadores 

profissionais durante uma temporada, monitoraram os treinamentos e utilizaram 

instrumentos de detecção do estresse por diferentes vias (variabilidade da 

frequência cardíaca, cortisol salivar, percepção do estresse físico e mental e 

percepção dos estados emocionais no esporte) e concluíram que o comportamento 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Dziembowska%20I%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=31181812
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das variáveis fisiológicas não foi o mesmo que o das variáveis psicológicas, 

salientando que os estados emocionais e de estresse e recuperação são de 

interesse relevante na periodização de um treinamento dado a importância de se 

obter informações que auxiliem na otimização da performance. 

Não obstante, aspectos comportamentais em campo e jogos de esportes 

coletivos analisado por meio de posicionamentos e deslocamentos em campo, bem 

como características psicológicas como a motivação e a ansiedade, também são 

esferas relevantes para avaliar o estresse, a fadiga e a recuperação de um atleta, 

que se diferenciam de acordo com as características individuais (internas) e entre os 

sujeitos, consideradas variáveis externas (HEIDARI et at., 2019). 

No futebol feminino, Morales et al. (2019) compararam os índices de 

estresse e recuperação em relação à variabilidade da frequência cardíaca e 

performance por meio de testes físicos de jogadoras de primeira divisão, para isso 

monitoraram 6 semanas de treinamento e competição e verificaram que a dimensão 

de estresse esportivo específico aumentou significativamente no último momento de 

análise, também encontraram correlação significativamente moderada à grande 

entre a variabilidade da frequência cardíaca e as dimensões de recuperação 

específica, estresse específico e estresse geral, concluíram, portanto, que os índices 

de estresse esportivo e níveis de recuperação esportiva oriundas do instrumento 

utilizado (RESTQ 76) podem predizer a fadiga específica em atletas de futebol de 

modo eficaz. 

No entanto, Matos et al. (2014) realizaram uma intervenção para verificar 

se as funções cognitivas de jogadores de futebol seriam prejudicadas com aumento 

de cargas de treino. Foi encontrado diferenças no tempo de reação dos atletas 

quando havia aumento da intensidade de treinos, porém não foi possível verificar 

mudanças nas percepções de estresse tampouco na variabilidade da frequência 

cardíaca dos jogadores de acordo com o incremento de cargas de treino, 

destacando que a intensidade do treinamento pode ou não influenciar o estresse e 

recuperação e que as cargas elevadas podem se mostrar apropriadas para atletas 

em treinamento com preparo físico-funcional adequado. 
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1. 2. Estados de humor e esporte 

 

Lazarus (1991) destaca que até meados da década de 1960 pouco se 

estudou e até mesmo foram negadas pela psicologia as pesquisas sobre a emoção 

e humor, muito por conta das influências positivistas e correntes 

comportamentalistas da época. Portanto a história em que a psicologia trata de 

problemas socialmente considerados como exóticos até então, em que se 

enquadravam os estados emocionais, é recente. 

McNair, Loor e Droppleman, (1971) e logo depois de forma reduzida para 

adolescentes Terry et al. (1999) desenvolveram fatores que representam o perfil de 

humor ideal para o rendimento esportivo adequado, neste ponto, vale destacar que 

mais do que a finalidade de melhores marcas esportivas, a construção do 

conhecimento deste tema assumiu a condição essencialmente humana e de saúde, 

isto é, foi somente após a apresentação do constructo na área da saúde que se 

utilizou da teoria no contexto do esporte para o rendimento. 

Embora os estados de humor possam estar vinculados com a emoção, o 

humor é considerado como um estado mais estável e constante ao passo que a 

emoção se define por um caráter de reatividade momentânea e intensa do sujeito 

(PERGHER et al. 2006). Sentimentos de felicidade, raiva, surpresa, medo, tristeza, 

bem como culpa, orgulho, vergonha, ansiedade entre outras denominações estão 

relacionadas a emoção ou fatores psicológicos que estão relacionados às 

experiências reproduzidas frente algum evento socialmente específico e 

considerados produtos biológicos que influenciam os comportamentos do ser 

humano (CASTRO-SÁNCHEZ et al., 2018; HOFSETH, 2016). 

Os estados de humor, são aspectos que, em um contexto esportivo, 

refletem os estados emocionais, o comportamento, sentimentos e pensamentos que 

interferem numa determinada tarefa, podendo comprometer ou otimizar o 

desempenho de acordo com os níveis de cada dimensão (WEINBERG; GOULD, 

2017). Nas últimas décadas, estudos demonstraram que as implicações dos estados 

de humor no rendimento esportivo em atletas, pode, a princípio, influenciar de 

maneira prejudicial o desempenho esportivo caso o atleta não apresente perfil de 

humor considerado adequado (LANE, 2001; LANE; TERRY, 2000; TERRY; LANE, 

2000). 
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O humor é dependente de muitas situações específicas do esporte, como 

a competição, demandas estratégicas da modalidade e o ambiente em que é 

praticado, entretanto, níveis elevados do fator positivo vigor e de baixos escores dos 

fatores negativos de tensão, fadiga, depressão, raiva e confusão, são características 

dos estados de humor de atletas que apresentam melhor rendimento esportivo 

denominado de perfil de iceberg, ou seja, há variações mais adequadas de humor 

para competições esportivas (BRANDIT, 2011; LANE, et al., 2005; GATTI DE PALO, 

2011; MORGAN, 1980; TERRY, 1995). 

Em velejadores brasileiros que competem no âmbito do esporte formal, 

Brandit et al. (2011) verificaram que, logo após uma seletiva de competição 

internacional, os homens mostraram menores valores de tensão, depressão e raiva 

que a as mulheres, porém as mulheres apresentaram menor vigor e fadiga, assim, 

destacaram que a situação competitiva e os resultados das provas poderiam estar 

associadas ao descontentamento e impactar os níveis de humor dos atletas após as 

competições (BRANDIT, 2008; LANE et al., 2005). 

Dado a importância do momento competitivo, Verardi et al. (2018) 

avaliaram os estados de humor de ginastas antes da competição e verificaram que a 

maioria apresentou o perfil de “iceberg” e que houve associações significativas entre 

os fatores de depressão e raiva, depressão e confusão, e tensão e confusão, porém, 

apesar do perfil de muitas atletas favorecerem o desempenho esportivo, o estudo 

destacou a importância do monitoramento dos estados de humor para otimizar os 

treinamentos, pois constatou que as atletas que não atingiram níveis ideais de 

humor, especialmente o de tensão e o de vigor, estiveram sob risco da síndrome do 

excesso de treinamento e de outras vulnerabilidades relacionadas à saúde. 

Recentemente, Brandt et al. (2019) compararam o humor com o bom 

desempenho de atletas de jiu jtsu e, para as mulheres, encontraram que elevados 

níveis de raiva e tensão aumentavam a probabilidade de melhor rendimento nas 

lutas, e que menores escores de depressão aumentava as chances de melhor 

performance em até 32%. Boldizsár et al. (2016) investigaram o humor pré-

competitivo (1 dia antes) em atletas de ginástica e por meio do instrumento que 

avalia 8 fatores de humor encontraram diferenças no humor de acordo com a idade, 

sexo e o ranking nacional; atletas apresentaram maiores diferenças entre o fator 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Boldizs%26%23x000e1%3Br%20D%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28149388


15 

 

raiva e sexo, entre os fatores de raiva, tensão, calma, depressão e fadiga com o 

nível de ranking. 

Além de estar associado à performance esportiva, os estados de humor 

estão significativamente relacionados com lesões, sendo que, baixos níveis de 

depressão e fadiga e, níveis elevados de vigor físico, estão associados com menor 

acometimento de lesões e elevado rendimento (DEVONPORT; LANE; HANIN, 

2005). Sabe-se também que existe maior probabilidade de lesões em atletas que 

apresentam perfis elevados de ansiedade e humor negativos e que mulheres atletas 

percebem seu rendimento prejudicado quando estão lesionadas (BRISBINE et al., 

2019; KOLT e KIRBY, 1994). 

Para monitorar e verificar os estados de humor no esporte, em especial 

no de rendimento, tem-se utilizado as escalas reduzidas pela facilidade de 

aplicação. Deste modo, Rotta, Rohlfs e Oliveira (2014) estudaram o perfil de humor 

de atletas de voleibol e de tênis de alto rendimento por meio do instrumento de 

BRUMS (Rohlfs, 2008) e encontraram diferenças de acordo com a modalidade e o 

tempo de prática, salientando que o instrumento pode auxiliar a prevenção da saúde 

psicológica e na melhora da performance de atletas. 

Neste sentido, estudos apontam que os estados de humor estão 

associados ao sucesso ou fracasso no esporte e na saúde do praticante, justificado 

pela percepção alterada do humor, de biomarcadores de estresse e fatores de 

recuperação como o sono (CHENNAOUI et at., 2016). Assim sendo, os mecanismos 

fisiológicos, emocionais e comportamentos sociais específicos fazem parte das 

demandas de vida de um atleta, sendo o humor uma variável preditiva do 

desempenho competitivo e que pode estar associado a estes mecanismos. A má 

qualidade de sono, por exemplo, está mais presente em atletas de nível 

internacional que percebem a confusão, depressão e fadiga em níveis mais 

elevados, já aqueles com vigor aumentado e confusão, fadiga e tensão diminuída, 

tem menor associação com o sono ruim. (ANDRADE et al., 2019). 

Biggins et al. (2019), também detectaram associações entre os estados 

de humor de atletas e aspectos relacionados ao sono, lesão problemas de saúde em 

geral, dentre as queixas que se destacou foi, que uma parcela dos atletas que 

tinham inadaptações ou dificuldades com o sono também revelou problemas de 

saúde em geral e distúrbios de humor, deste modo, o trabalho ressaltou que a 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Biggins%20M%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=31369982
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qualidade de vida que engloba as características do sono bem como os estados de 

humor são aspectos que auxiliam a análise de desempenho em atletas. 

No futebol feminino, um estudo de Oliveira, Gouveia e Oliveira (2009) com 

o objetivo de verificar se o resultados dos jogos influenciavam em modificações 

hormonais e nos estados de humor das atletas, encontrou associações entre as 

respostas hormonais e os estados de humor após os jogos, a pesquisa reiterou que 

o testosterona aumentava e o humor se manifestava de maneira mais positiva em 

ganhadoras que aquelas que experenciavam a derrota. 

Broodryk et. al. (2017) em outro estudo sobre respostas hormonais e de 

estados de humor e ansiedade, em atletas tidas como semiprofissionais do futebol 

feminino, detectou que a fadiga, o distúrbio total de humor e os níveis de cortisol 

aumentavam ao passo que os fatores vigor e confusão diminuíam após os testes 

físicos anaeróbios, os autores concluíram que o estresse físico de alta intensidade 

pode alterar não somente aspectos fisiológicos mas também a percepção 

psicológica e influenciar o desempenho das jogadoras, além disso, destacaram a 

importância da preparação física adequada para demandas metabólicas de via 

anaeróbia para reduzir a experiência de humor negativo no futebol feminino. 

 

1. 3. Síndrome de Burnout em atletas 

 

A síndrome do esgotamento emocional ou a exaustão físico emocional 

ficou conhecida e denominada como síndrome de burnout. A doença que está 

relacionada à profissão e exige atenção em saúde do trabalhador (Jesus et al., 2016; 

Maslach; Schaufeli; Leiter, 2001; Merces et al., 2017; Monteiro; Carlotto, 2016) e se 

caracteriza, resumidamente por uma sensação de fracasso dado o esgotamento de 

energias e forças pessoais em atividades laborais (FREUDENBERGER, 1974). Para 

Maslach e Jackson (1981) a síndrome de burnout ocorre frequentemente com 

profissionais que tem como tarefa auxiliar outras pessoas, sendo característico 

destes trabalhadores engajados nestas atividades o crescente sentimento da 

exaustão emocional, apresentando atitudes de cinismo e sentimentos negativos.  

A síndrome de burnout é um fenômeno que, além de ser considerada 

uma resposta ao estresse crônico, apresenta componentes comportamentais, 

mentais e físicos, que estão relacionados às características pessoais e ambientais, 
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dado que os custos emocionais induzidos pelo estresse acumulado que levariam ao 

acometimento da síndrome (SMITH, 1986). O burnout constitui-se, portanto, por um 

desequilíbrio emocional consequente de um estresse crônico diante das condições e 

percepções do trabalhador frente às demandas laborais, gerando tensão, desprazer, 

fadiga, astenia e subtraindo a energia e o vigor, levando ao adoecimento como um 

transtorno mental relevante na saúde coletiva (FREUDENBERGER, 1980; 

JANTSCH; COSTA; PISSAIA, 2018). 

Um dos precursores no tema, Smith (1986) desenvolveu um modelo 

teórico afetivo-cognitivo de burnout atlético que aborda a relação de estresse e 

síndrome de burnout, o autor destacou que o balanço inadequado entre demandas 

externas e recursos pessoais pode comprometer o desempenho e a saúde dos 

atletas, ou seja, quando o contexto esportivo é altamente estressante aliado aos 

insuficientes recursos internos do sujeito para enfrentar os problemas, dado como 

conflitos pessoais, valores e desejos incompatíveis com o ambiente, desencadeiam 

o aparecimento de culpa, ansiedade, raiva e outros sintomas que degradam o 

desempenho esportivo e a saúde do profissional, predispondo a síndrome de 

burnout. 

Neste sentido, Raedeke (1997) apontou que o desempenho esportivo é 

uma característica fundamental do contexto esportivo e que está intimamente ligada 

aos acometimentos da síndrome burnout, assim, neste ambiente específico, as 

pesquisas levaram em conta outros aspectos do desempenho que poderiam estar 

associados aos sintomas da síndrome, dentre elas, as cargas de treinamento, as 

competições, o modo de vida esportivo, e outras fontes de estresse psicofisiológicos 

preponderantes para os profissionais envolvidos no esporte (RAEDEKE; SMITH, 

2001). 

Sob uma perspectiva da teoria da auto determinação (DECI; RYAN, 1985) 

uma pesquisa de Lonsdale, Hodge e Rose (2009) analisou os sintomas de burnout 

em atletas canadenses e observou que a variação da motivação auto determinada 

influenciava as mudanças dos níveis da síndrome, assim, os sintomas de burnout 

estiveram associados com a motivação, bem como as necessidades psicológicas 

básicas de satisfação estiveram negativamente relacionadas ao burnout, o estudo 

concluiu, deste modo, que aspectos da teoria da auto determinação poderiam 

auxiliar na identificação de mediadores de sintomas de burnout em atletas. 
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De modo integrativo das abordagens teóricas sobre burnout no âmbito 

esportivo, Gutafsson, Kentta e Hassmén (2011) defendem que o estudo sobre o 

tema deve ser abordado de maneira holística que considere as características de 

personalidade, as estratégias de enfrentamento e os fatores ambientais, com a 

finalidade de auxiliar pesquisadores, treinadores e atletas a compreenderem os 

mediadores da síndrome de burnout, dentre eles, se destacariam o perfeccionismo, 

a motivação, o estresse, o humor e as adaptações psicológicas relacionadas as 

habilidades de enfrentamento (GUSTAFSSON; DEFREESE; MADIGAN, 2017) 

Já no cenário nacional, o trabalho de Vieira et al., (2013) investigou as 

estratégias de enfrentamento (coping) e sua relação com a síndrome de burnout em 

atletas brasileiros de voleibol de praia de ambos os gêneros, em diferentes 

categorias, encontrou diferenças significativas entre aqueles em posições mais altas 

do ranking brasileiro e que mais utilizam estratégias de enfrentamento apresentam 

menores índices de burnout. Os autores ressaltam que os resultados mais elevados 

de burnout são nos atletas abaixo da 9ª posição do ranking e que podem ser 

explicados por estes atletas estarem mais expostos a situações de erros, de 

estresse, de perceber limitações nas próprias habilidades, de estarem mais 

inclinados às frustrações e enfrentar constantemente cobranças de treinadores e 

patrocinadores. 

Casagrande et al., (2014) investigaram a síndrome de burnout em tenistas 

infanto-juvenis de 9 estados brasileiros e encontraram pouca incidência da síndrome 

em atletas infanto-juvenis dessa modalidade, este resultado esteve associado 

hipoteticamente aos níveis sócio econômicos dos praticantes, que no caso eram 

considerados altos. Outro ponto importante do trabalho foi que quanto maior o tempo 

de treinamento, maiores eram os índices das dimensões de exaustão emocional, 

podendo ser explicados tanto pelas rotinas fisicamente mais intensas, pelas 

cobranças advindas de outras pessoas (pais, colegas e treinadores) durante os 

treinamentos e pelas próprias percepções e cobranças (evoluir tecnicamente, 

participar de competições, etc.).  

Em relação ao momento competitivo no futebol, Verardi et al. (2014) 

estudaram atletas brasileiros nas fases pré e durante a competição, identificando 

que os níveis de percepção à síndrome de burnout estão associados às estratégias 

de enfrentamento, encontrando diferenças significativas entre os momentos e 
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sugerindo que na fase competitiva há diferentes modos de enfrentamento que se 

relacionam com escores mais elevados de burnout. Outro aspecto importante desse 

estudo foi ter encontrado diferenças nas estratégias de enfrentamento 

implementadas pelos diferentes sujeitos e situações. 

Ainda sobre a modalidade do futebol, Giacomini e Fonseca (2014) em 

estudo transversal, analisaram jogadores de clubes profissionais de categoria de 

base (entre 16 e 17 anos de idade) e encontraram baixos índices de burnout 

explicados pelo possível trabalho feito nos clubes, sendo respeitado os descansos, o 

lazer e um nível adequado de treinamento proposto para os jovens e pelo apoio 

parental, uma vez que muitos responsáveis residiam na mesma cidade dos atletas. 

Bim et al. (2014) estudaram as estratégias de enfrentamento e os 

sintomas de burnout em atletas adultos homens do futsal brasileiro, e verificaram 

baixos valores para estes sintomas, no entanto, foi possível apontar que a dimensão 

de “reduzido senso de realização esportiva” foi a que mais prevaleceu nos atletas.  

Ao compararem burnout com as estratégias de enfrentamento constataram que o 

“reduzido senso de realização esportiva” esteve mais presente em jogadores 

classificados para as finais da competição e os que não classificaram para as finais 

apresentaram escores mais elevados na dimensão de “treinabilidade” das 

estratégias de enfrentamento. 

Um estudo de Pires et al. (2016) examinou o burnout e as estratégias de 

enfrentamento de modo longitudinal em atletas de voleibol no âmbito nacional, 

durante 4 momentos distintos de uma temporada competitiva, não foi possível 

observar aumento significativo nos índices de burnout a não ser a dimensão de 

desvalorização esportiva. Além disso, confirmou-se as hipóteses de que o burnout 

aumenta nas competições importantes e que as estratégias de enfrentamento estão 

inversamente associadas aos índices. 

Sobre as estratégias de enfrentamento, Rossi et. al. (2016) compararam 

tais variáveis em mulheres praticantes de futebol no contexto formal e informal 

brasileiro, revelaram que as atletas obtiveram maior pontuação média em confiança, 

concentração e desempenho sob pressão em relação às mulheres tidas como 

jogadoras amadoras, além disso, destacaram a probabilidade das atletas de 

rendimento estarem mais aptas a enfrentarem situações que comprometem o 

desempenho e responderem aos agentes estressores de modo mais eficiente para 
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resultados esportivos, porém, pouco concluíram sobre os benefícios em saúde a 

longo prazo e como as estratégias se relacionam com a síndrome de burnout. 

Cabe destacar que quanto maior a resiliência mental e a capacidade de 

conviver com o estresse não garantem a diminuição de acometimentos em saúde, 

como lesões e a síndrome de burnout, pois, as evidências apontam que a síndrome 

aumenta as chances de afastar sujeitos praticantes de esporte e reduzir a satisfação 

dos mesmos (Shapiro et. al., 2019), porém, não se pode afirmar que quanto mais o 

sujeito apresentar resiliência, menor a manifestação dos sentimentos negativos e 

efeitos psicofisiológicos deteriorantes a longo prazo, o contrário pode ser verdadeiro, 

ou seja, a elevação da resiliência pode ser um fenômeno que, não necessariamente, 

se relaciona negativamente com a síndrome de burnout em atividades laborais ao 

longo da carreira profissional (KLJAJIC; GAUDREAU; FRANCHE, 2017; KOH et. al., 

2019; MERVYN et. al., 2019). 

Portanto, estar exposto aos agentes estressores de maneira prolongada 

semelhante, não significa possuir respostas adequadas e estratégias de 

enfrentamento benéficas para saúde, mas que quando as estratégias de 

enfrentamento, o manejo do estresse e a adaptação pessoal se elevam frente aos 

estressores, o sujeito pode desenvolver fatores de proteção (MERVYN, 2019). 

Hartley e Coffee (2019) demonstraram que a percepção elevada de 

estresse em atletas esteve relacionada ao aumento dos sintomas da síndrome de 

burnout em todas as dimensões: Reduzido senso de realização, exaustão física 

emocional e desvalorização esportiva. Encontraram, além disso, que o suporte social 

esteve associado à diminuição dos níveis da síndrome em todas as dimensões, 

corroborando com modelos teóricos que defendem que as boas relações sociais 

como fatores de proteção à saúde diminuem a probabilidade de síndrome de 

burnout, no entanto, os estudiosos salientaram que novas pesquisas precisam ser 

realizadas para explicar como os aspectos emocionais do suporte social impactam 

nas adaptações ao estresse percebido e aos fatores protetivos em relação a 

síndrome de burnout. 

De Francisco et al. (2016) realizaram uma pesquisa com atletas com 

objetivo de identificar a relação entre estresse, burnout e depressão, e encontraram 

um modelo estatístico que explicou tais relações: a percepção de estresse 

apresentou um forte indicativo de burnout; houve uma tendência de que o mesmo 
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prediz positivamente a depressão; o estresse percebido podia ser um precursor da 

depressão por meio do efeito direto ou indireto do burnout. 

Para analisar se o contexto competitivo e o treino afetavam, de maneiras 

diferentes atletas mulheres de diversas modalidades nos sintomas de burnout, na 

motivação e na busca de objetivo ou conquista esportiva, Fernández-Rio, Cecchini e 

Méndez-Giménez (2017), mostraram em um estudo que a maioria das atletas 

possuíam perfis que abordava objetivamente as metas e de perseguição a 

conquista, dado a experiência no alto nível de competições que estas participavam, 

levando a obterem resultados de altos níveis de motivação voltados para tarefa e 

baixos níveis relacionados ao burnout, tanto em treino quanto em competições, no 

entanto, após treinos intensos os escores de reduzido senso de realização 

aumentaram, bem como, em competições que traziam prejuízos na motivação 

quando os resultados dos jogos eram negativos. 

Recentemente, Bicalho e da Costa (2018) realizaram revisão sistemática 

com objetivo de identificar associação entre a síndrome de burnout em atletas de 

elite e outros fatores psicológicos construídos para este grupo. Como resultado 

obtiveram, de acordo com os 72 artigos encontrados do cenário mundial, correlação 

positiva entre burnout e desmotivação, perfeccionismo socialmente prescrito e 

preocupação com os erros, além disso, encontraram correlação negativa consistente 

entre a síndrome de burnout e motivação autodeterminada, motivação intrínseca, 

motivação regulada identificada, autonomia, competência, relacionamento, 

perfeccionismo auto-orientado, expectativa dos pais, padrões sociais e paixão 

harmoniosa. 

No cenário internacional, um estudo sobre estresse, resiliência e 

síndrome de burnout em jovens atletas de elite, Gerber et al. (2018) encontraram 

nas suas amostras que cerca de 10% apresentaram sintomas clínicos de burnout, 

puderam observar que quando os níveis de estresse estiveram elevados houve 

maiores queixas de saúde geral, além disso, os sujeitos que relataram maiores 

escores de resistência mental ou resiliência obtiveram menores índices de 

problemas de saúde percebido mesmo que expostos a altos níveis de estresse, 

sendo identificado assim, a existência de mecanismos de proteção frente ao 

estresse e a síndrome de burnout em atletas que competiam com objetivo de 

desempenho. 
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A especialização precoce também é um fator que pode predizer a 

síndrome de burnout, outras patologias em adolescentes esportistas e até mesmo o 

abando precoce da prática (LA PRADE et al., 2016; POPKIN, 2019). Embora, 

estudos com nadadores, de Larson et al. (2019) com o objetivo de identificar o 

burnout de acordo com a especialização precoce analisando fatores que poderiam 

levar à síndrome e o abandono, não encontraram relação entre a especialização 

precoce com o burnout, podendo ser explicada pela motivação e estratégias de 

enfrentamento que os atletas adotaram e que poderiam ser aspectos protetivos da 

síndrome. 

 

1. 4. Justificativa  

 

Essa pesquisa reveste-se da importância de analisar as questões que 

permitem identificar características psicológicas inerentes à formação de mulheres 

atletas de futebol. A ação almeja estruturar uma melhor orientação e planejamento 

nas práticas de formação e também dos resultados obtidos pelas atletas.   

Deste modo, constatou-se nas produções científicas nacionais e 

internacionais da última década, por meio de um levantamento nas principais bases 

de dados como Scielo, Scopus, PsyInfo, PubMed, Lilacs e Portal de Periódicos da 

Capes a escassez e até mesmo a inexistência de pesquisas que abordam as 

variáveis: estresse, recuperação, humor e burnout no futebol feminino. Dos 32 

artigos encontrados sobre o assunto, 26 tiveram como amostras somente sujeitos do 

sexo masculino, 4  artigos realizaram as pesquisas com sujeitos de ambos os sexos, 

porém, com números amostrais infinitamente menores para mulheres e inexistência 

de análises discriminativas nos resultados para as possíveis diferenças entre os 

grupos, e por fim, apenas 2 artigos sobre a variável humor no futebol feminino foram 

encontrados. 

              Torna-se, portanto, relevante investigar os fatores psicológicos que podem 

prejudicar o desenvolvimento esportivo dessas atletas, nas várias etapas de sua 

formação. Muitas vezes, os métodos de treinamentos e as competições podem se 

constituir em fatores limitadores na evolução esportiva. 

Neste contexto tal pesquisa tem papel importante na prevenção e na 

elaboração de programas que desenvolva habilidades psicológicas adequadas e 
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condizentes com as características individuais das atletas. Para que isso ocorra, é 

necessário avaliar e monitorar o processo do treinamento físico e competitivo, com o 

objetivo de diagnosticar e obter subsídios necessários para propor metas e 

condições reais às necessidades do estágio de maturação física, psicológica e social 

que se encontram essas mulheres. 

   

 

1. 5. Hipóteses 

  

A primeira hipótese do presente estudo considera que há diferenças entre 

as categorias Sub17 e Adulta nas variáveis de estresse, humor e burnout, a segunda 

hipótese presume que os níveis mais elevados estresse e burnout, estejam 

positivamente associados aos baixos valores de recuperação e humor negativo. A 

terceira hipótese prevê que, níveis elevados de recuperação e baixos níveis de 

estresse estejam positivamente associados ao vigor físico e, negativamente 

relacionados a níveis elevados de burnout e humor negativo.  
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2. OBJETIVO 

  

2. 1. Gerais 

 

Identificar e analisar os níveis de burnout e estados de humor, bem como 

a percepção de estresse e recuperação em atletas de futebol do sexo feminino em 

fase de treinamento durante o período de competições. 

 

2. 2. Específicos 

 

- Comparar os escores relativos à percepção de estresse e recuperação, 

estado de humor e burnout, entre as categorias Adulta e Sub 17 durante o período 

de competições;  

- Associar os escores relativos à percepção de estresse e recuperação 

entre os estados de humor e burnout, durante o período de competições.  
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3. METODOLOGIA 

 

3. 1. Tipo de pesquisa  

 

Por meio da pesquisa quantitativa, que se utiliza da linguagem 

matemática para um experimento aleatório sob a teoria da probabilidade, justificada 

pelas possíveis implicações práticas e pela articulação entre modelo teórico e mundo 

real (MINAYO; SANCHES, 1993) este trabalho tem enfoque metodológico de 

descrever e interpretar as variáveis investigadas por meio de dimensionamentos que 

apontam, se possível, hierarquia destas variáveis em termos probalísticos, 

permitindo assim, explicar e compreender possíveis relações (RAMOS, 2013). 

Abordando o objeto de pesquisa, entende-se que no presente trabalho as 

variáveis de estresse e recuperação, estados de humor e burnout estão sob a luz 

das teorias e de procedimentos científicos delimitados, isto é, se faz um recorte do 

que representam as variáveis sob as quais incidirá o trabalho investigativo, 

possuindo um viés epistemológico complexo e reconhecidamente carente de 

medidas diretas (ARAÚJO, PIMENTA; COSTA, 2015). 

Neste presente trabalho realizaram-se as análises estatísticas por meio 

de um estudo de corte transversal com a finalidade de descrever e comparar as 

variáveis mencionadas. 

 

3. 2. Amostra 

 

Participaram do estudo 59 atletas de futebol feminino, com média de 

20,01±5,02 anos de idade, pertencentes a dois clubes brasileiros que disputaram o 

Campeonato Brasileiro da Série A1 e o Campeonato Paulista Sub17. A amostra foi 

dividida em duas categorias: Sub17 (26 atletas com 15,73±1,25 anos de idade); 

Adulta (33 atletas com 23,39±4,22 anos de idade). 

 

3. 3. Procedimentos 

 

Inicialmente o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Faculdade de Ciências da Universidade Estadual Paulista, Campus de Bauru, 
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número do CAAE: 15794613.0.0000.5398. Em seguida foi realizado contato com 

três equipes de futebol feminino que disputam os Campeonatos Brasileiro e Paulista 

da Primeira Divisão. Destes, duas equipes aceitaram participar da pesquisa. 

Antecedendo as coletas de dados foi solicitada a permissão para desenvolvimento 

da pesquisa, junto aos diretores de futebol responsáveis das equipes participantes, e 

apresentados os objetivos e metodologia a serem empregados durante o estudo. 

Em contato com as atletas, estas, foram informadas sobre a pesquisa, 

seus objetivos e sua metodologia. Logo em seguida, o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) com o objetivo de esclarecimento sobre as condições 

para participação na pesquisa. A condição de participação na pesquisa foi à 

devolução do TCLE, devidamente assinado pelo responsável. Os dados foram 

coletados pessoalmente pelos pesquisadores, logo após as sessões de treinamento 

no período do segundo semestre do ano e em temporada competitiva. As atletas 

que aceitaram a condição para a participação na pesquisa foram entrevistadas e 

orientadas a responder os questionários, entre 30 a 40 minutos, no próprio local de 

treinamento. 

 

3.4. Instrumentos 

 

Ficha de avaliação sócio demográfica 

Na ficha de avaliação demográfica foram utilizadas as informações 

referentes a: Idade, tempo em competições oficiais (experiência), número de treinos 

por semana e número de competições internacionais, nacionais e estaduais. Outras 

informações contidas na ficha foram excluídas do estudo por não contemplar o 

objetivo de pesquisa. 

 

Escala de Humor de Brunel (BRUMS): foi utilizada no presente estudo 

para permitir uma rápida mensuração dos estados de humor. Validada para o 

português por Rohlfs et al. (2008) o BRUMS contém 24 indicadores simples de 

humor, tais como as sensações de raiva, disposição, nervosismo e insatisfação que 

são perceptíveis pelo indivíduo que está sendo avaliado. Os avaliados respondem 

como se situam em relação às tais sensações, de acordo com a escala de 5 pontos 

(de 0 = nada a 4 = extremamente). 



27 

 

São avaliados seis estados subjetivos e transitórios de humor: Tensão (T), 

Depressão (D), Raiva (R), Vigor (V), Fadiga (F) e Confusão Mental (C). Os fatores T, 

D, R, F   e   C   são   considerados   fatores   negativos   e   o   Vigor   classificado 

como fator   positivo.   O   Distúrbio   Total   de   Humor (DTH) é   dado   pela   

seguinte   fórmula: DTH = (T+D+R+F+C) – V + 100 (MORGAN et al., 1987). O perfil 

de humor com alto valor de vigor e baixos valores para as outras variáveis é 

denominado “perfil de iceberg”, sendo representativo de uma saúde mental positiva 

(MORGAN et al., 1987). No presente estudo a forma colocada na pergunta foi 

“Como você se sente agora”. 

 

Questionário de Estresse e Recuperação para Atletas (RESTQ 76 

Sport): consiste em uma série de afirmações que indicam o estado mental, 

emocional e o bem-estar físico dos atletas. As respostas foram dadas em uma 

escala do tipo Likert. 0. Nunca; 1. Pouquíssimas vezes; 2. Poucas vezes; 3. Metade 

das vezes; 4. Muitas vezes; 5. Muitíssimas vezes; 6. Sempre. Este questionário foi 

desenvolvido para medir a frequência do estado de estresse atual em conjunto com 

a frequência de atividades de recuperação associadas. Para tanto, ele avalia 

eventos potencialmente estressantes e fases de recuperação e suas consequências 

subjetivas nos últimos três dias e noites (KELLMANN et al., 2009). Traduzido e 

validado para a língua portuguesa por Costa e Samulski (2005). A consistência 

interna do instrumento foi entre α = 0,58 e α = 0,85. 

Pela variação da escala entre 0 a 6, valores acima de 4 são considerados 

“altos”, abaixo de 2 são considerados “baixos” e, entre 2,01 e 3,99, são “moderados”, 

seja para estresse específico, estresse geral ou recuperação. 

Os valores das escalas são calculados pelos valores médios dos 

respectivos itens. Altos escores nas escalas associadas às atividades de estresse 

refletem estresse subjetivo intenso, enquanto altos escores nas escalas associadas 

à recuperação refletem muitas atividades de recuperação (KELLMANN et al., 2009).  

Em geral, baixos escores em áreas relacionadas com estresse e altos 

escores relacionados com recuperação são considerados positivos, e vice-versa.  

Para tal, a interpretação dos resultados referentes ao presente estudo levou em 

consideração as variações (de 0 a 6) em cada escala do RESTQ-76 Sport 

(KELLMANN et al., 2009), adotando-se como critério para altos escores associados 
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ao estresse e à recuperação os valores a partir de 4 (muitas vezes, muitíssimas 

vezes e sempre). Por outro lado, consideraram-se como baixos escores associados 

ao estresse e à recuperação os valores de 0 a 2 (nunca, pouquíssimas vezes e 

poucas vezes). Os valores entre 2,01 e 3,99 (metade das vezes) correspondem à 

uma incidência moderada de eventos estressantes vivenciados pelos esportistas, 

assim como de condições relacionadas ao processo de recuperação. 

 

Questionário de Burnout para Atletas (ABQ): validado para o idioma 

português por Pires, Brandão e Silva (2006), a partir do instrumento de idioma inglês 

intitulado Athlete Burnout Questionnaire (RAEDEKE; SMITH, 2001). O Questionário 

de Burnout para Atletas possui índice de consistência interna geral (coeficiente α de 

Cronbach) igual a 0,82, valor considerado satisfatório, em virtude de o valor mínimo 

aceito ser 0,70. As análises individuais do estudo de validação do instrumento 

apontaram que todos os 15 itens do questionário atingiram os escores necessários 

para a validação da consistência interna. Além disso, os valores de α obtidos em 

cada um dos itens foram menores que o coeficiente geral (0,82). Mostrando que, 

caso algum item seja retirado do questionário, o índice de confiabilidade do 

instrumento sofreria uma redução, o que confirma a relevância de todos os 15 itens 

para que se mantenha um valor elevado de confiabilidade. Portanto, de acordo com 

Pires, Brandão e Silva (2006) o Questionário de Burnout para Atletas é considerado 

confiável e de consistência interna satisfatória, ou seja, há uma homogeneidade 

entre os seus componentes. 

O Questionário de Burnout para Atletas consta de 15 questões do tipo 

Likert, sendo 05 para medir a subcategoria exaustão física e emocional (EFE) (eu 

estou exausto pelas demandas físicas e emocionais do esporte), sendo elas as 

número 2, 4, 8, 10, e 12; 05 para medir a subcategoria desvalorização esportiva 

(DES) (eu tenho sentimentos negativos em relação ao esporte), sendo as de 

números 3, 6, 9, 11 e 15; e 05 para medir a subcategoria reduzido senso de 

realização esportiva (RSR) (não importa o que eu faço, eu não executo como devo), 

com as questões número 1, 5, 7, 13 e 14. Cada uma das questões conta com 05 

opções de respostas, sendo que o número 1 significa “eu quase nunca me sinto 

assim” e no outro extremo, o número 5, que significa “eu me sinto assim a maior 

parte do tempo”, sendo as respostas intermediárias as seguintes: “Raramente” (2), 
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“Algumas vezes” (3) e “Frequentemente” (4). Se trata também de um instrumento 

alto aplicável, com o tempo médio de resposta as questões sendo de 

aproximadamente vinte minutos.  

 

3. 5. Análise de dados 

 

Os dados obtidos foram avaliados quantitativamente, com métodos 

estatísticos. Foram efetuados cálculos de estatísticas descritivas (média, mediana, 

desvio padrão, mínimo, máximo); testes de significância não paramétricos utilizados 

para comparação de categorias de jogadoras sub17 e adulta (teste de comparação 

de duas proporções, teste não paramétrico de Mann-Whitney para comparação das 

medianas). Além disso foi utilizado o teste de medidas de correlação de Spearman 

entre as variáveis e aplicado o teste de correlação para obtenção do coeficiente de 

determinação R². As correlações mais significativas (p<0,001) e de maior efeito 

(r>0,60 ou r>-0,60) bem como as relações com nível de significância de p<0,05 

foram adotadas como critérios de associações médias à fortes (DANCEY; REIDY, 

2013; FIELD, 2009). 

O grau do coeficiente de correlação foi avaliado qualitativamente de 

acordo com a proposta de Callegari-Jacques (2003) da seguinte forma: fraca (entre 

0,00 e 0,30); regular (entre 0,30 e 0,60); forte (entre 0,60 e 0,90) e muito forte (entre 

0,90 e 1,00). 
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4. RESULTADOS 

 

4.1. Estatística descritiva 

 

Com a finalidade de caracterizar a amostra, na Tabela 1 segue a análise 

descritiva da idade, quantidade de treinos semanais, número de competições oficiais 

na carreira, competições em níveis estaduais, nacionais e internacionais das atletas 

por categoria. Observa-se para todas as variáveis diferenças estatisticamente 

significativas quando comparadas entre as categorias Adulta e Sub17. 

 

Tabela 1. Caracterização da amostra por categoria: Idade, número de treinos por 
semana, número competições estaduais, nacionais, internacionais e competições 
oficiais na carreira 

Variável Categoria  (n)   ± s Md Mín Máx p 

Idade 
Sub17 26 15,73±1,25 16 13 17 

<0,001 
Adulta 33 23,39±4,22 22 18 33 

Treinos por 
semana 

Sub17 26 3,73±1,28 3 3 7 
<0,001 

Adulta 33 6,24±0,90 6 5 8 

Competições 
estaduais 

Sub17 26 1,96±1,21 2 0 4 
<0,001 

Adulta 33 7,24±5,31 5 0 20 

Competições 
nacionais 

Sub17 26 0,26±0,60 0 0 2 
<0,001 

Adulta 33 4,51±4,00 4 0 15 

Competições 
internacionais 

Sub17 26 0,11±0,32 0 0 1 
<0,010 

Adulta 33 1,06±1,69 0 0 5 

Competições 
oficiais 

Sub17 26 1,76±1,24 1,5 0 5 
<0,001 

Adulta 33 7,57±4,96 8 0 20 

 

A tabela 2 apresenta os dados referentes aos estados de humor das 

atletas, nota-se que não houve diferença estatisticamente significativa estre as seis 

dimensões quando comparadas as duas categorias. 

 
 
 



31 

 

Tabela 2. Estatística descritiva para as seis dimensões dos estados de humor 
em atletas das categorias Adulta e Sub17 e valor p resultante da comparação 
realizada com o Teste Mann-Whitney. 

Dimensões Categoria  (n)  ± s Md Mín Máx p 

Tensão 
Sub17 26 4,19±2,81 3,5 0 10 

0,311 
Adulta 33 5,18±3,44 5 0 12 

Depressão 
Sub17 26 2,42±3,5 2 0 16 

0,339 
Adulta 33 2,18±3,45 0 0 12 

Raiva 
Sub17 26 3,69±3,92 2,5 0 16 

0,847 
Adulta 33 3,87±4,44 2 0 14 

Vigor 
Sub17 26 10,96±2,74 11 6 16 

0,830 
Adulta 33 11,15±3,15 11 3 16 

Fadiga 
Sub17 26 4,64±4,33 3,5 0 14 

0,164 
Adulta 33 5,45±3,28 4 1 14 

Confusão 
Sub17 26 3,50±3,15 3,5 0 16 

0,363 
Adulta 33 3,33±3,79 2 0 15 

DTH 
Sub17 

Adulta 

26 

33 

107,5±15,98 

108,8±16,54 

106 

107 

88 

89 

166 

148 
0,807 

Legenda: DTH: Distúrbio Total de Humor.  
 

Entre os seis fatores negativos de humor os escores médios mais 

elevados foram Fadiga e Tensão, ambos na categoria Adulta. Entretanto, o Vigor 

físico para ambas categorias apresentou resultado positivo, Adulta (11,15±3,15) e 

categoria Sub17(10,96±2,74) respectivamente. 

O fator Vigor representa estado de animação, excitação, energia e 

disposição, o que confere, no caso da realização da prática esportiva, um aspecto 

essencialmente positivo para melhor desempenho. Vale ressaltar que baixos níveis 

dessa dimensão aliados à elevados escores das dimensões negativas, podem estar 

relacionados ao desempenho prejudicado, a fatores ligados ao excesso de 

treinamento e até mesmo à síndrome de burnout. 

Não obstante, o valor do distúrbio total de humor (DTH) para a categoria 

Sub17 foi de 107,53±15,98 e para a Adulta o valor encontrado foi de 108,8±16,54. 

Tais valores, são tidos como elevados níveis de DTH, pois se encontram ≥101. 
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 Na Tabela 3, a análise dos dados das dimensões de estresse não 

mostrou diferenças significativas entre as categorias, o maior valor médio de 

4,05±0,88 esteve presente na dimensão de Áreas de Recuperação (AR) na 

categoria Adulta. O menor valor médio ficou para o fator de Estresse Específico (EE) 

de 1,88±0,84 presente na categoria Sub17. Deste modo, observou-se níveis baixos 

à médios em todas as dimensões de estresse, valores abaixo ou muito próximos do 

valor médio da escala (2) e escores considerados médios à altos para os fatores de 

recuperação, acima de 2,01. 

 

Tabela 3. Estatística descritiva das seis dimensões de estresse e recuperação 
em atletas de futebol feminino das categorias Adulta e Sub17 e valor p resultante 
da comparação do Teste Mann-Whitney. 

Dimensões Categoria  (n)   ± s Md Mín Máx p 

Estresse 
Geral 

Sub17 26 2,02±0,88 1,89 0,18 3,50 
0,454 

Adulta 33 1,92±0,88 1,61 0,57 4,18 

Estresse 
Específico 

Sub17 26 1,88±0,84 1,58 0,75 3,75 
0,561 

Adulta 33 2,04±1,06 1,92 0,58 5,50 

Estresse 
Global 

Sub17 26 1,95±0,76 1,85 0,76 3,26 
0,957 

Adulta 33 1,98±0,92 1,82 0,66 4,84 

Recuperação 
Geral 

Sub17 26 3,50±0,69 3,50 2,35 4,80 
0,450 

Adulta 33 3,65±0,71 3,70 2,30 5,00 

Áreas de 
Recuperação 

Sub17 26 3,76±086 3,56 2,00 5,63 
0,228 

Adulta 33 4,05±0,88 4,13 2,56 5,75 

Recuperação 
Global 

Sub17 26 3,63±0,71 3,44 2,23 5,21 
0,401 

Adulta 33 3,85±0,76 3,84 2,43 5,35 

 
 

O estresse menor que a recuperação pode representar proteção as 

atletas no que se refere a acometimentos relativos ao excesso de treinamento, deste 

modo, o resultado das médias para as dimensões de estresse e recuperação se 

revelaram favoráveis a saúde psicológica às atletas, porém, vale a reserva na 

análise quando observa-se os valores máximos que indicaram que algumas atletas 

atingiram valores muito acima da média. 
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Os índices obtidos das dimensões de burnout são apresentados por 

categoria na Tabela 4. Os valores médios entre as categorias não indicaram 

diferenças estatística significativas, além disso as médias e medianas atingiram 

valores abaixo de 2,50, no entanto, houve atletas que atingiram valores máximos 

próximos de 5, em destaque para a dimensão de Desvalorização Esportiva (DES) na 

categoria Sub17.  

Sabe-se que percepções que refletem elevados escores para burnout são 

prejudiciais à saúde do atleta bem como se relaciona com decréscimo da 

performance esportiva, portanto de acordo com as médias, os resultados das 

amostras representam aspectos positivos em relação à performance esportiva dado 

as médias baixas da maioria das atletas analisadas. 

 

Tabela 4. Estatística descritiva das três dimensões da síndrome de burnout 
em atletas de futebol feminino das categorias Adulta e Sub17 e valor p 
resultante da comparação do Teste Mann-Whitney. 

Dimensões Categoria  (n)  ± s Md Mín Máx p 

RSR 
Sub17 26 2,20±0,53 2,14 1,57 3,71 

0,309 
Adulta 33 2,07±0,54 1,86 1,29 3,36 

EFE 
Sub17 26 2,06±0,60 2,03 1,36 3,86 

0,227 
Adulta 33 1,88±0,63 1,67 1,00 3,50 

DES 
Sub17 26 1,94±0,77 1,75 1,17 4,50 

0,260 
Adulta 33 1,78±0,78 1,67 1,00 3,50 

Legenda – RSR se refere a dimensão de Reduzido Senso de Realização. EFE 
significa Exaustão Física Emocional. DES representa a dimensão 
Desvalorização Esportivo. 

 

De acordo com os resultados comparativos entre as categorias Adulta 

e Sub17 de atletas de futebol feminino no que se refere as variáveis de estresse e 

recuperação, humor e burnout não houve diferenças estatisticamente 

significativas, invalidando a primeira hipótese de pesquisa.  

Embora tenham sido identificadas diferenças nas rotinas de treinos, 

competições e experiência, é possível presumir que as atletas das diferentes 

categorias estiveram em condições que proporcionaram percepções de estresse 

e recuperação, humor e burnout de modo muito semelhante. 
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Outra proposta para novas investigações seria analisar se a 

organização do futebol feminino, no que se refere nas divisões de categorias, 

impacta nas variáveis psicológicas das atletas.  

 

4.2. Estatística inferencial 

 

A fim de inferir associações entre as variáveis e suas respectivas 

dimensões de burnout, estresse, recuperação e humor, a Tabela 5 apresenta os 

dados relativos à correlação destas variáveis das atletas de futebol da categoria 

Sub17. 

Os resultados mostraram que as correlações significativamente positivas, 

estiveram entre: Reduzido Senso de Realização (RSR) e Estresse Específico (EE) 

(0,72), Exaustão Física Emocional (EFE) e Estresse Específico (EE) (0,80), 

Desvalorização Dsportiva (DES) e Estresse específico (EE) (0,61), EFE e Estresse 

Geral (EGE) (0,47); RSR e Estresse Global (EGL) (0,60); EFE e EGL. (0,69); DES e 

EGL (0,44).  

No que se refere as dimensões de estados de humor as associações 

positivas estiveram entre EGE e Tensão (0,55), Depressão (0,69), Raiva (0,79), 

Fadiga (0,75) e Confusão (0,74); EE e Depressão (0,40), Raiva (0,53), Fadiga (0,77) 

e Confusão (0,51); EGL e Tensão (0,44), Depressão (0,53), Raiva (0,67), Fadiga 

(0,81) e Confusão (0,63); RSR e Fadiga (0,47) e EFE e Fadiga (0,57). 



35 

 

 



36 

 

De acordo com valores encontrados do coeficiente de determinação cabe 

o destaque para as variações das dimensões de burnout de EFE, RSR e DES 

explicadas em 62%, 57% e 47% da variação do EE respectivamente, que também 

foi responsável pela variação da Fadiga em 47%. Além disso, o EGE explicou as 

variações em 28% da Depressão, 35% da Confusão, 41% da Fadiga, e 52% da 

Raiva e o EGL foi responsável pelas variações em 37% da Confusão, 57% da 

Fadiga e 42% da Raiva. 

De acordo com a hipótese do presente estudo, que prevê que os níveis 

de estresse e burnout, estejam positivamente associados aos valores de humor 

negativo se confirmou parcialmente na categoria Sub17, pois não houve 

associações positivas entre a dimensão de Desvalorização Esportiva (DES) e os 

fatores negativos de humor, bem como apenas apareceram relações positivas entre 

Fadiga e Exaustão Física Emocional (EFE) e Reduzido Senso de Realização (RSR), 

assim como apresentado na Figura 1. 

Além disso, todos os fatores de estresse se relacionaram positivamente 

com quase todas as dimensões negativas de humor para categoria Sub17, ou seja, 

somente o fator de Estresse Específico (EE) não apresentou associações com a 

dimensão Tensão, também pode ser observado as relações dos fatores de estresse 

com as dimensões da síndrome de burnout. 
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Figura 1. Associações entre as dimensões de estresse, estados de humor negativos e burnout 

em atletas de futebol feminino da categoria sub17 

 

Os estados de humor negativos, o estresse e o burnout se mostraram 

relacionados em sua maioria de efeitos regulares e significância elevadas, observou-

se que o estresse protagonizou vinte e uma das vinte e três relações positivas 

apresentadas com fatores considerados potencialmente prejudiciais a atletas, em 

todas as dimensões o estresse somou onze das que possuíam tamanho de efeito e 

significância mais relevantes, r>0,60 e p<0,001. Vale destacar que os agentes 

estressores no ambiente esportivo contribuem para que o fenômeno seja, por muitas 

vezes, vinculado com outros sintomas psicológicos contraproducentes a esportistas, 

deste modo, o estresse deve ser levado em consideração na rotina de treinos e 

competições para que variáveis de humor negativo e burnout sejam controladas e 

prevenidas. 

As associações negativamente relacionadas mais significativas e de maior 

efeito estiveram entre RGL e Depressão (-0,62). Como pode ser notado na Figura 2, 
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as dimensões negativamente relacionadas ficaram entre: RGE e RSR (-0,41), RGE e 

EFE (-0,46), AR e RSR (-0,47), AR e EFE (-0,54), AR e DES (-0,46), RG e RSR (-

0,42), RGL e EFE (-0,50), AR e Tensão (-0,43), RG e Tensão (-0,49), RG e 

Depressão (-0,57), AR e Depressão (-0,51), RG e Raiva (-0,44), RGL e Raiva (-

0,43), RG e Fadiga (-0,50), AR e Fadiga (-0,47), RGL e Fadiga (-0,55), RG e 

Confusão (-0,53), AR e Confusão (-0,43), RGL e Confusão (-0,59). 

A dimensão de RGL se relacionou negativamente com as dimensões de 

burnout em EFE e DES, a RG ficou negativamente associada ao RSR e EFE, e AR 

se associou negativamente com os três fatores de burnout. 

 

 

 

Figura 2. Associações entre as dimensões de recuperação em relação aos fatores de burnout e 

humor em atletas de futebol feminino de categoria sub17 

 

Ainda sobre a recuperação, as dimensões de RGL e RG, se relacionaram 

negativamente com todos os fatores negativos de humor e positivamente com o fator 

Vigor; já AR se associou negativamente com os fatores Depressão, Confusão e 
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Fadiga, e positivamente com a dimensão Vigor, confirmando parcialmente a terceira 

hipótese de pesquisa para a categoria Sub17. 

Elevados níveis de recuperação contribuem para melhor desempenho de 

atletas, pois reflete o equilíbrio orgânico necessário em relação ao estresse 

provocado pelos treinamentos e competições, no caso das atletas que estavam em 

período competitivo, os resultados para recuperação e suas associações sugerem 

benefício à qualidade de vida e desempenho esportivo das mulheres da amostra. 

As associações positivas entre os fatores de recuperação e Vigor 

permitem afirmar que a variação e, por vezes, o controle da recuperação alteram em 

mesma direção que a disposição ou estado de ânimo das atletas, deste modo, o 

monitoramento dos intervalos subsequentes aos treinamentos e competições, do 

manejo do estresse, do tempo adequado para o reequilíbrio orgânico frente aos 

agentes estressores podem influenciar sobremaneira os estados de humor positivos 

e consequentemente o desempenho das futebolistas. 

Assim sendo, embora as informações obtidas no presente estudo se 

restrinjam à um grupo específico de mulheres futebolistas, é de grande relevância 

que futuras investigações tratem a recuperação como variável inseparável do 

estresse e que a considerem componente poderoso no controle de outras variáveis 

vinculadas aos treinamentos e competições, e que portanto, pode em grande 

medida, auxiliar na intervenção profissional para melhora do desempenho no futebol 

feminino. 

De acordo com a Tabela 6, que mostra as correlações dos fatores que 

envolvem as variáveis de burnout, estresse, recuperação e estados de humor das 

atletas de futebol feminino da categoria Adulta, pode-se constatar que os níveis de 

estresse e burnout  estiveram positivamente associados aos valores de humor 

negativo, exceto o fator de Tensão, confirmando parte da segunda hipótese de 

pesquisa para esta categoria. 
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A figura 3 ilustra as associações positivas, de acordo com o efeito e a 

significância, encontradas entre as dimensões de estresse e burnout e em relação 

aos fatores das variáveis de humor negativo das atletas da categoria adulta. 

 

 

Figura 3. Associações positivas entre as dimensões de estresse, burnout e estados de humor 

negativos em atletas de futebol feminino de categoria Adulta 

 

A dimensão de EGE explicou, por meio do coeficiente de correlação ao 

quadrado, 41% da variação do RSR e 28% da EFE e 75% da variação do fator raiva, 

60% da depressão e 36% da confusão. O fator EE foi responsável por 45% da 

variação do RSR e 34% da EFE e EGL explicou 47% do relacionamento com o RSR 

e 34% da EFE. 

Vale ressaltar que o Estresse Geral e o Estresse Global estão 

relacionados a condições mais amplas inerentes ao contexto social e de vida do 

sujeito, enquanto o Estresse Específico está ligado ao que é percebido 
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especificamente nas situações das atividades esportivas, deste modo, pode-se 

observar que em todas as esferas de estresse, tanto as esportivas quanto as mais 

afastadas das atividades do futebol, tiveram associações positivas com outras 

variáveis consideradas negativas. 

Na figura 4 é ilustrado as relações, entre recuperação, estresse, humor e 

burnout de acordo com cada dimensão, para esta categoria, é possível afirmar que a 

hipótese de que os escores de recuperação estão negativamente associados com 

níveis de estresse, de humor negativo e positivamente relacionados ao fator de 

humor positivo, foi contemplada parcialmente. 

Todas as dimensões de estresse e da síndrome de burnout ficaram 

negativamente associadas significativamente a todos os fatores de recuperação, 

bem como as dimensões Depressão e Raiva se associaram negativamente à todas 

as dimensões de recuperação, porém, o fator confusão associou-se negativamente 

apenas com o fator de RGL e os fatores negativos de humor Fadiga e Tensão não 

relacionaram-se com a recuperação, além disso, o fator Vigor ficou positivamente 

relacionado a todas as dimensões de recuperação. 

 

 

Figura 4. Associações das dimensões de recuperação em relação aos estados de humor e 

burnout em atletas de futebol feminino da categoria Adulta. 
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Para a categoria Adulta as dimensões de recuperação se relacionaram 

negativamente vinte e oito vezes das trinta manifestadas e conhecidas como 

benéficas ao desempenho de atletas, assim sendo, a recuperação exerceu um papel 

fundamental no que se refere a proteção a aspectos potencialmente danosos aos 

sujeitos envolvidos no esporte, pois a recuperação representa uma pausa ao 

estresse prolongado e maneiras de lidar com os agentes estressores e estados de 

humor negativos. 

Assim como na categoria anterior, confirma-se, portanto, que as 

associações positivas entre as variáveis que podem prejudicar o desempenho, bem 

como as relações negativas entre recuperação e fatores negativos para saúde e 

performance, e relações positivas entre as dimensões de recuperação e Vigor 

representaram resultados benéficos as atletas, isto é, a variação da recuperação 

mostrou-se, várias vezes e com grande magnitude significativa na influência das 

outras variáveis investigadas, corroborando para a importância do gerenciamento e 

a devida atribuição de importância para recuperação nos treinamentos e 

competições em virtude de suas consequências no desenvolvimento de atletas de 

futebol feminino. 
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5. DISCUSSÃO 
  
 

Recentemente, o futebol feminino vem ganhando espaço no esporte em 

âmbito mundial, somente na Europa, os últimos dados da Union of European 

Football Association EUFA (2016), contabilizaram mais de 1,270 milhões de atletas 

federadas e mais de 2800 semi-profissionais identificadas em nações europeias, a 

FIFA (2019) conta com um programa de desenvolvimento do futebol feminino que 

tem como metas ampliar o número de seleções em copas, aumentar a remuneração 

e as premiações as mulheres em 2020. A mesma instituição registrou apenas 2,974 

jogadoras atuando no Brasil de modo formalizado. 

Assim sendo, a expansão e a popularização recente do futebol feminino, 

em âmbito mundial, exigem maior atenção em termos econômicos, sociais e em 

cuidados sobre a saúde psicológica das atletas. Portanto, pesquisas que abordam 

temas relacionados às variáveis do presente trabalho são relevantes no que diz 

respeito a qualidade das abordagens e métodos profissionais. 

Inicialmente, os dados obtidos do presente estudo, que descrevem cada 

categoria, revelaram que a quantidade de treinos e competições foram maiores na 

Adulta em relação a categoria Sub17. Apesar de não confirmado pelos resultados, 

tal fato poderia influenciar de maneira diferente cada categoria nas percepções 

sobre fatores psicológicos, de acordo com a experiência das atletas, assim como em 

um estudo de Gustafsson et. al. (2017) que afirmou que atletas mais jovens que 

estiveram propensos a problemas de motivação e perfeccionismo, se encontraram 

mais vulneráveis às percepções de burnout e problemas com a motivação esportiva. 

Também não foi possível observar diferenças entre as categorias em 

relação aos estados de humor percebidos, os aspectos relevantes neste caso, foram 

os valores médios elevados do fator Vigor e níveis mais baixos dos fatores negativos 

para ambas as categorias que se revelaram apropriado ao desempenho esportivo 

(DEVONPORT; LANE; HANIN, 2003; MORGAN, 1987). No entanto, o distúrbio total 

de humor (DTH) atingiu níveis classificados como elevados. A comparação entre o 

Vigor e os outros fatores de humor podem ser úteis para monitorar cargas 

excessivas de treinamento (KENTTÄ G, HASSMÉN; RAGLIN, 2006) bem como 

identificar um perfil adequado para o desempenho esportivo em períodos 

competitivos (MORGAN, 1980). 

https://psycnet-apa-org.ez87.periodicos.capes.gov.br/search/results?term=Gustafsson,%20H.&latSearchType=a
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Os baixos níveis para estresse e síndrome de burnout apresentados, além 

de escores mais elevados, classificados como médios à altos, para recuperação são 

considerados aspectos positivos para performance esportiva (KELMANN, et. al. 

2009). Destacou-se, portanto, que as atletas de ambas categorias não percebiam os 

níveis de estresse elevados e escores de recuperação abaixo dos fatores de 

estresse, no entanto, as associações significativas das variáveis de estresse e 

recuperação com humor e burnout, bem como valores máximos que podem 

representar riscos para o desempenho esportivo e o desenvolvimento das atletas, 

levam a hipóteses para novas investigações no que concerne em identificar os 

agentes estressores específicos da modalidade e se as atletas possuíam estratégias 

de manejo e apoio social (amigos, familiares e treinadores por ex.) que protegiam as 

condições de saúde e permitiam tais percepções médias similares a de atletas no 

futebol masculino (ÁLVAREZ; CASTILLO; MORENO-PELLICER, 2019; NÉDÉLEC 

et. al., 2015) e de outros esportes (BICALHO; DA COSTA, 2018; PIRES et. al., 

2012). 

Quando comparadas entre as categorias, as variáveis de estresse, humor 

e burnout não demonstraram diferenças significativas para todas as subascalas, 

anulando uma das hipóteses de pesquisa, estudos de Verardi (2008) e de Pires et. 

al. (2019) não encontraram distinções entre o tempo de prática, categorias diferentes 

e a síndrome de burnout em atletas de futebol masculino, no entanto, o último 

constatou relação positivamente significativa entre tempo como atleta federado e 

estratégias de enfrentamento sob pressão, concluindo que, embora os atletas mais 

experientes que apresentaram percepções importantes da síndrome, tenderam a 

obter melhor performance, maior capacidade de lidar com o estresse e fatores que 

envolvem o burnout. 

No que diz respeito ao objetivo específico de associações das variáveis 

de estresse e a síndrome de burnout, pode ser verificado relações positivas entre 

elas, especialmente entre as dimensões Estresse Específico e Estresse Global em 

relação algumas dimensões de burnout e humor negativo em ambas as categorias 

analisadas, e em todas as subescalas de estresse e burnout na categoria Adulta, 

contemplando parcialmente uma das hipóteses de pesquisa e corroborando com o 

estudo de De Francisco et. al. (2016) que destacaram que o estresse foi responsável 
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por 43% da variação dos sintomas de burnout em seus achados, confirmando as 

fortes relações entre estas variáveis em atletas. 

Para a categoria Sub17, destacou-se a influência, por meio do coeficiente 

de correlação ao quadrado, do Estresse Específico nas dimensões de burnout, em 

que explicou a variações em 62%, 57% e 47% das subscalas EFE, RSR e DES. Já 

na categoria Adulta, as dimensões de Estresse Geral que explicou 41% da variação 

do RSR, 28% da EFE, 75% da variação do fator Raiva, 60% da Depressão e 36% da 

Confusão. O fator Estresse Específico que foi responsável por 45% da variação da 

RSR e 34% da EFE, o estresse global explicou 47% da variação do RSR e 34% da 

EFE. 

Tais resultados sugerem que o estresse no âmbito esportivo pode estar 

associado a dimensões de burnout e a fatores negativos de humor em mulheres 

atletas de futebol, revelando similaridade ao que ocorre em outros atletas de outras 

modalidades expostas à condições estressantes de atividades que aumentam a 

vulnerabilidade para acometimentos psicológicos deletérios (GARINGER; CHOW; 

LUZZERI, 2018; HANNA, 2019). 

Vale ressaltar que os elementos subjacentes ao esporte e aos 

treinamentos intensos, por si, são fontes de estresse que exercem influência sobre 

desempenho esportivo e requerem a devida atenção sobre a recuperação em atletas 

(SANTOS et. al. 2012; KELLMAN, 2010), no caso do futebol feminino desta 

pesquisa, o estresse percebido, apesar de ter se manifestado em níveis 

considerados baixos, exerceu papel relevante diante das associações com outras 

variáveis consideradas importantes para a percepção e o comportamento de atletas 

e que devem ser levados em consideração nos planejamentos de treinamentos e 

competições de profissionais de modo a evitar o excesso de treinamento e 

consequências graves ao desenvolvimento psicofisiológico e desempenho esportivo 

(DA SILVA; ENUMO; AFONSO, 2016; DE ROSE JUNIOR et. al., 2004). 

Assim sendo, o ambiente esportivo pode expor atletas à agentes 

estressores percebidos e avaliados como negativos e que podem levar a sintomas 

de burnout, e requerem atenção ao monitoramento dos mesmos e compensações 

psicofisiológicas via recuperação (RAEDEKE; SMITH, 2001). Os resultados 

sustentaram a concepção de que as dimensões da recuperação exercem 
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relacionamentos negativos com estresse e burnout e associações positivas com o 

fator Vigor, assim como apresentado nas duas categorias. 

Os longos períodos competitivos aliados aos treinamentos exaustivos 

podem levar ao acúmulo de estresse e consequentemente a uma exposição 

demasiadamente perigosa à saúde, portanto, se faz legítimo dar devida atenção aos 

períodos de recuperação e a compreensão da importância desta variável, no sentido 

de regular o estresse (KALLUS; KELLMAN, 2000) para melhorar as funções 

psicológicas e orgânicas das atletas e evitar malefícios provenientes do excesso de 

treinamento (KELLMANN, 2017). 

No futebol masculino por exemplo, Tabei, Fletcher e Goodger (2012) 

mostraram que o ambiente pode ser fonte de estresse de acordo com o 

relacionamento com os colegas e estilo de treinamento, assim, é necessário 

repensar os planejamentos de treinos, competições, relacionamentos entre colegas 

na modalidade e compreender como são concebidos os fatores psicológicos no 

contexto esportivo do futebol que se relacionam com o estresse, recuperação, humor 

e a síndrome de burnout (ÁLVAREZ; CASTILLO; MORENO-PELLICER, 2019; 

MARTÍNEZ-ALVARADO; GUILLÉN; FELTZ, 2016; SMITH; HILL; HALL, 2018). 

Na categoria Adulta os resultados confirmaram a hipótese de pesquisa 

parcialmente uma vez que os níveis de estresse, burnout, humor negativo se 

relacionaram positivamente em quase todas as dimensões e se relacionaram 

negativamente com os fatores de recuperação, além disso, o fator positivo de humor 

se relacionou positivamente com todas as dimensões de recuperação. O balanço 

adequado entre os níveis de estresse e recuperação importa de maneira 

determinante para assistência em saúde e melhora no desempenho esportivo 

(KELMANN; KALLUS, 2001), além disso, outros fatores psicológico podem estar 

associados e interferir de maneira prejudicial atletas caso o monitoramento do 

estresse e a inserção de recuperação nos treinamentos não sejam adequadas as 

condições esportivas e aos recursos pessoais de atletas (BRANDIT, et. al. 2011; 

KELLMAN et. al., 2017). 
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6. CONCLUSÃO 

 

Os resultados indicaram, de maneira geral, que apesar das atletas em 

cada categorias apresentarem rotinas diferentes no número de treinos, competições 

e experiência variadas na carreira futebolística, não foi possível observar diferença 

entre as categorias para as variáveis psicológicas investigadas, ou seja, o estresse, 

humor e burnout em muitas das dimensões revelaram médias e medianas 

consistentemente semelhantes, assim sendo, os achados permitiram analisar 

aspectos psicológicos que contribuem no planejamento, monitoramento, avaliação 

de treinos e competições para ambas amostras de categorias Sub17 e Adulta, de 

modo que reflete implicações importantes ao rendimento esportivo e qualidade de 

vida de mulheres atletas inseridas no futebol. 

As dimensões relacionadas ao estresse, em especial aquelas vinculadas 

à recuperação suscitam questões sobre a importância do monitoramento das fases 

subsequentes aos treinamentos e competições, denominadas atividades que 

compensam tarefas laborais perturbadoras dos recursos pessoais propostas para as 

atletas, pois os resultados do presente trabalho revelaram grande número de 

relações significativas e de efeitos notáveis da recuperação com outras variáveis, 

deste modo, se faz necessário considerar os impactos que a recuperação exerce no 

desempenho esportivo e como é possível controlar a qualidade e quantidade desta 

variável nos treinamentos e competições dado sua influência, em destaque, sobre o 

estrese, humor e a síndrome de burnout. 

Nesta perspectiva, as contribuições deste trabalho, com as devidas 

reservas, estão no tocante às intervenções profissionais em futebol feminino, em 

especial nas situações que mulheres futebolistas enfrentam e como manejam o 

estresse percebido por meio da recuperação com a finalidade de proteger a saúde 

psicológica e desenvolvimento das próximas atividades, assim sendo, as dimensões 

de recuperação incluídas na variável de estresse, são elementos que podem 

repercutir em inúmeros aspectos de saúde, sociais e do desempenho em campo.  

Portanto, treinadores e treinadoras de futebol feminino devem, além de 

controlar as demandas e os intervalos das atividades laborais das atletas, 

compreender como as mesmas percebem os agentes estressores e como utilizam 

as diferentes estratégias de enfrentamento, valorizando as habilidades das mesmas 
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em reaver recursos pessoais necessários para enfrentar as frequentes atividades 

intensas em que são expostas. 

Tendo em vista que a variável estresse, em quase todos fatores, se 

relacionou de maneira marcante com a síndrome de burnout e estados de humor, tal 

elemento pode ser considerado epicentro das relações entre as percepções 

psicológicas em atletas de futebol feminino da presente pesquisa, portanto, é de 

grande relevância que novas investigações, bem como a atenção de profissionais da 

área se direcionem para os agentes estressores, o estresse percebido, a 

recuperação e quais as implicações destes aspectos em outras esferas do 

desenvolvimento humano e desempenho esportivo. 

No entanto, as limitações do presente trabalho repousam no desenho 

metodológico quase-experimental que se restringiu ao recorte dado em uma amostra 

específica, não permitindo generalizações devido ao tamanho do erro amostral, a 

não alocação aleatória e a impossibilidade de manipulação das variáveis. 

Além disso, não foi possível encontrar referências suficientes para a 

população estudada que consolide um corpo de conhecimento do tema, em outras 

palavras, as evidências científicas sobre estresse, humor e burnout em mulheres 

praticantes de futebol carecem de mais pesquisas para compreensão de como tais 

fatores psicológicos se manifestam nesta população, assim, o caráter inédito do 

presente trabalho contribui para o embasamento de próximos trabalhos 

investigativos na modalidade. 

Tais aspectos traz à tona a necessidade de novas pesquisas para 

mulheres no futebol, em diferentes condições esportivas e que valorize abordagens 

mais criteriosas em relação à esta população no âmbito da psicologia do esporte, 

especialmente sobre variáveis que auxiliem na proteção e promoção da saúde bem 

como na ampliação do conhecimento da qualidade do desempenho esportivo das 

mesmas.  

Portanto, novas propostas investigativas devem avaliar como a 

organização do futebol feminino no Brasil; as condições de trabalho e das 

categorias; as diferentes situações de estresse elevado relacionados aos treinos e 

competições; as pressões sociais exercidas sobre as mulheres; e as estratégias de 

enfrentamento e a recuperação, influenciam a percepção das atletas sobre fatores 

psicológicos. 
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